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Aromas e Albion na precocidade da produção de frutas. As mudas importadas da Argentina foram plantadas em 

frutos foram colhidos duas vezes por semana no período de 25 de agosto a 15 de setembro, totalizando 20 dias 

A cultivar Aromas emitiu cinco folhas (42 dias após o plantio) antes de ‘Albion’ (53), porém não houve diferença 

mm proporcionaram produção de frutas de 10,2 g e 17,7 g, respectivamente. Conclui-se que a cultivar Aromas 

precocidade na produção de frutas.


